
se um cão com uma a de M. canis de origem-felina. 
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As doenç s infecciosas de etiolo9ia fÚngica estão bastante 

distribuidas entre numerosas especies animais ,  sendo a 

Microsporose causada pelo Microsporum  canis a mais impor­ 
tante entre os animais domésticos:;,e uma importante zoono­ 

se de distribuição mundial • Em estudos anteriores o lL 
canis incidiu em 70% dos canino e 100% dos felinos com 

dermatofitose na Grande Porto Alegre. 
O presente trabalho objetiva detectar a presenç de anti­ 
corpos em caninos e f linos portadores assintomaticos de 

M. canis, utilizando-se técnicas de imunofluorescência e 

de "western blot" • 
Examinou-se até o momento 20 amostras de pêlos de caninos 
e 4 de felinos com suspeita de dermatofitose. Isolou-se o 
M. canis de 8 do total de 24 amostras examinadas. 
Coletou-se sangue de 7 animais com suspeita de dermatofi­ 
tose, sendo o soro estocado a - 20C para posterior exa­ 

me na segunda etapa de trabalho. 

A fim de obter-se um padrão para o estudo da presença de 
anticorpos nos animais naturalmente infectados, inoculou­ 

amostr 
,. 

Amostras de sangue, biopsia de pele e pelos estao sendo 
coletadas peri6dicamente para exame sorol6gico, histopato- 

16gico e micol6gico. (CNPq/PROPESP) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
86 


